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1. A elabora9áo deste trabalho surge na sequéncia da investigagáo, que desde há
lempos vimos efectuando no ámbito das Ordens religiosas militares, mais concre
tamente da Ordem de Cristo, instituigáo, que pelas circunstáncias de funda^áo
anunciava uma evolu9áo evocadora dos ideáis régios, «nacionais»', muito mais
evidente quando associada ao processo dos descobrimentos portugueses.

Desta forma, ao peicorrer o conjunto documental compulsado para a elabora9áo
de trabalhos anteriores, sentimo-nos particularmente interessados por tres diplomas
desse conjunto ̂  que consideramos pertinentemente reveladores de uma situa9áo,
que nao sendo específca nem desse momento, nem desta instituÍ9áo, adquire, no
entanto, neste período e na milicia de Cristo, uma especial relevancia.

Trata-se do estreito imbricamento entre os problemas conjunturais destes
anos fináis do reinado de D. Femando, por um lado, e a estrella rela9áo entre a
Monarquía e a Ordem de Cristo por outro. Como se sabe, o rei D. Femando nesta
última etapa do seu govemo face ao multiplicar dos problemas, num clima de
generalizada conflitividade, procurou gerir todo este complexo e desencontrado
jogo de for9as, praticando uma política de sobrevaloriza9áo da nobreza.

Atitude que nao deixaria de se revelar bastante inconveniente, uma vez que
ao sabor da conjuntura, os simpatizantes ou mesmo apoiantes de ontem, rápidamente
se tomam nos adversários de amanhá, justificando que a par de uma prática de
concessáo de privilégios se multipliquem também as cartas de senten9a

Como diz María José Pimenta Ferro, «O govemo de D. Femando é de difícil
definÍ9áo e compreensáo, tao dispar se nos aprésenla ñas medidas tomadas e ñas
reac9oes provocadas»

1. SILVA, Isabel Luísa Morgado de S. e - A Ordem de Cristo durante o Mestrado de D. Lopo
Dios de Sousa. Disserta9áo de Mestrado em História Medieval apresentada á Faculdade de Letras
da Univeridade do Porto, Outubro de 1989.

2. A.N.T.T., Colec9ao Especial, Ordem de Cristo, ma90 3, docs. 19, 20 e 21.
3. FERRO, María José Pimenta - «A revolta dos mesteirais de 1383. Sep.» de Actas das III

Jomadas Arqueológicas (1977), Lisboa, 1978, pp. 359-383; TAVARES, Maria José Pimenta Ferro
- A nobreza no reinado de D. Femando e a sua actuagao em em 1383-85, in «Revista de História
Económica e Social», n.l2, Julho-Dezembro de 1983, pp. 45-89; MATTOSO, José - A nobreza e a
revolugao de 1383, in «1383-85 e a crise geral dos sécs. XIV-XV. «Jomadas de História Medieval»,
Lisboa, 1985, pp. 391-402; MORENO, Humberto Raquero - Exilados Portugueses em Castela
durante a crise dos fináis do séc. XIV (1384-1388), in «Actas das II Jomadas Luso-Espanholas de
História Medieval», vol. 1, Porto, 1987, pp. 69-101.

4. FERRO, María José Pimenta - A nobreza no reinado de D. Femando... , p. 46.
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Será precisamente este último aspecto, e com base na documenta9ao pontual
da milicia de Jesús Cristo, que abordaremos no presente trabalho.

Neste sentido, e como ponto de partida, consideramos um alvará régio datado
de 12 de Julho de 1378^, pelo qual Vasco Femandes ̂  vedor do Mestre de Cristo,
D. Lopo Dias de Sousa, proceden ao confisco e tomou posse de todos os bens
que Afonso Peres Galego e Vasco Martins Leitáo traziam da referida milicia.

Desta forma, e embora nao tenhamos conseguido detectar nenhuma carta
de senten9a femandina relativa a este caso, nao podemos deixar de anotar um outro
diploma régio sancionador, de confisca9áo de bens, dirigido a Afonso Peres, este
referido por Maria José Pimenta Ferro no seu trabalho A revolta dos Mesteirais
de 1383, e que supomos ser o mesmo individuo que na documenta9ao da Ordem
figura indistintamente como Afonso Peres Galego ou Afonso Peres

O processo a que nos referimos, aliás, data de algum tempo atrás, pois já
em 1376 um outro diploma nos informava ter sido confiscada a Quinta de Alcoen-
trinho a este Afonso Peres Galego, dito morador em Santaiéml Consequentemente,
Afonso Peres, solicitou aó tabeliáo régio em Alcoentrinho, que Ihe redigisse um
instrumento comprovativo do estado de conserva9áo em que se encontrava nesse
momento a referida quinta, já que esta, ao tempo que Ihe fora confiscada, se encon
trava muito bem cuidada - «...que da parte de dom Lopo Diaz Meestre da dicta
Ordem de Christos Ihi fílharom da quintaa e que ao tempo que Ihi asi filhada fora
que casas que o dicto Affomso Peres fezera e tinha bem fectos ... e que ora eram
danificadas e que se danificarom per mengua d'adobiio ... hua soma de vinha ...
nom fora adubada nem cavada hia ja em tres anos...»

Temia pois, Afonso Peres, ser responsabilizado pela sua presente situa9áo
de abandono, tanto mais que a mencionada quinta Ihe fora «filhada» «...da parte
de dom Lopo Diaz Meestre da dicta Ordem de Christos ... [mas] per carta e
senten9aa do dicto senhor reii...». Receios que nos parecem fundamentados a
avahar pela informa9áo do diploma que faz referencia nao só ao estado degradado
dos edificios, como também nos dá conta, por exemplo, do caso de uma vinha
que já nao era tratada há alguns anos .

5. Alvará inserto: A.N.T.T., Col. Erpecial, Ordem de Cristo, ma9o 3, doc. 20 e doc. 21.
6. A primeira noticia que temos de Vasco Femandes data de 12 de Julho de 1 378 (A.N.T.T..

Col. Especial, Ordem de Cristo ma90 3, doc. 21), tempo ao qual exercia as run9des de vedor e
procurador do Mestre da Ordem. Sabemo-lo também criado e escudeiro do Mestre, e a 16 de Junho
de 1382 (A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo ma90 3, doc. 28), ainda como procurador de D.
Lopo Dias de Sousa, celebra em nome deste, um contrato agrário de emprazameto de umas casas da
milicia sitas em Santarém.

7. A única carta de senten9a femandina de connsca9ao de bens que conseguimos detectar
dirigida a Afonso Peres, é a anotada por Maria José Pimenta Ferro no trabalho acima referenciado,
a pág. 362, quadro n. 2 e nota, que data de 29 de Agosto de 1369.

8. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, ma90 3, doc. 19, datado de 24 de Setembro de 1376.
9. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, ma90 3, doc. 19.
10. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, ma9o 3, doc. 19.
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Confiscada pelo menos desde 1373 -se tivermos como referencia o caso já

mencionado de uma vinha que já nao era adubada há mais de tres anos na prática,

só seria entregue á Ordem de Cristo a 21 de Julho de 1378, momento ao qual

Vasco Femandes déla tomou posse e a entregou a Joao Afonso, rendeiro de Mestre

de Cristo, morador em Alcoentrinho, nomeando-o, no mesmo momento, seu vedor'l
Nestes fináis de Julho o processo avanga, assim, rápidamente.

Ao mesmo tempo, a 31 de Julho fi:ei Afonso freire da Ordem de Cristo,
pelo poder que Die fora conferido pelo vedor do mestre de Cristo tomava tam-
bém posse das casas que Vasco Martins Leitáo tinha da Ordem em Alenquer, nao
obstante o pedido de Gongalo Alvares que nelas se encontrava, para que ai o dei-
xasse ficar. Aliás, a atitude de Prei Afonso nao poderla ser outra, já que ele

«...fazia o que Ihe era mandado em commo no dicto alvara d'el rei...»
Até aqui, os factos próprios de um quotidiano aparentemente carente de

grande significado. No entanto, a consideragáo de circunstancias complementares,

permite-nos conferir-lhes uma outra dimensáo.

Com efeito, Afonso Peres (ou Afonso Peres Galego) e Vasco Martins Leitao,

haviam sido procuradores do anterior mestre de Cristo e chanceler régio D.
Nuno Rodrigues Freire de Andrade, descendente de «...los Freires de Andrade

en Galicia, linage antiguo...»

Este, no contexto das guerras femandinas, foi alterando o seu posicionamen-
to político evoluindo de uma atitude de apoio inicial, uma vez que o sabemos
fronteiro em Coimbra em 1369, para a de alheamento, pelo menos a avallar pelas
palavras da crónica que assinala o facto do mestre nao ter aprovado esta guerra.

11. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, mago 3, doc. 19 («... hua soma de vinha ...nom fora
adubada nem cavada hia ja em tres anos ... «).

12. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, mago 3, doc. 20.

13. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, mago 3, doc. 21, que data de 31 deJuIho de 1378.
14. No conjunto da documentagao da Ordem, a prímeira referencia a Frei Afonso, freire da Or

dem de Cristo, data precisamente de 1378, 31 de Julho (A.N.T.T., Col. Especial,Ordem de Cristo,
mago3, doc. 21) . Em 1405, a 8 de Setembro, identificado ainda como freire da Ordem de Cristo,
é enviado pelo Mestre a Lisboa com o objectivo de obter traslados de alguns documentos relativos
á milicia que se encontravam na Torre do castelo de Lisboa (A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de
Cristo, mago 5, doc. 6).

15. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, mago 3, doc. 21.0 documento comprovativo desta
delegagao do poder em Frei Afonso, data de 30 de Julho de 1378.

16. A. N. T. T., Col. Especial, Ordem de Cristo, mago 3, doc. 21.
17. HOMEN, A. Luís de Carvalho - O desembargo régio (1320-1433), Porto, 1. N. 1. C., Centro

de História da Universidade do Porto, 1990 a p. 371, que refere o facto de o mestre de Cristo ter
exercido esporádicamente as fungdes de chanceler de D. Femando.

18. B. N. L., Col. Pombalina, cód. 501, a fl. 96, refere o facto de D. Nuno Freire de Andrade
ter sido um fídalgo que muito disfrutou do agrado régio, quer com D. Pedro, quer com D. Feman
do. Era filho de Rui Freire de Andrade, cavaleiro de Santiago em Castela e de D. Inés Gongalves
de Sotto Mayor ( fl. 26-27).
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urna vez que «...chamado a concelho o deo ao rey mostrando Ihe nao era acertado

despor a espada contra Castella naquella occasiáo nem por aquele motivo»
Assim, D. Lopo Días de Sonsa, o novo mestre, terá procurado logo que tomou

posse ajustar contas com os fiéis do sen antecessor, caído em desgrana, pre
cisamente «pela sua tentativa de se distanciar do poder monárquico nestes últimos
anos do seu» mostrado, tanto mais que Afonso Peres (ou Afonso Peres Galego),
desempenhava fun9oes de procurador da Ordem na Corte, há já alguns anos.

Mu i to provavelmente -e para isso tenha-se em conta o facto de Lopo Dias
de Sonsa ter assumido esta dignidade muito jovem (12 a 14 anos)- terá sido o
próprio rei a conduzir directamente este processo.

É possível, entao, admitirmos que nao sejam alheios a esta manipula^áo da
Ordem, interesses políticos do monarca relacionados com o seu posicionamento
face á coroa castelhana.

Assim, todo este processo se insere, e ocorre, num contexto em que D.
Femando utiliza em servigo da sua política, pessoas e bens do mestrado de Cristo,
numa atitude de clara identidade entre os interesses imediatos de ambas as insti-

tuigSes, ou seja, da Monarquía e da Ordem de Cristo.

Aliás, o ajustar de contas do monarca com o referido Afonso Peres Galego
parece-nos ser já anterior a 1376, se admitirmos a hipótese de este personagem,
referido no cartório da Ordem indiferenciadamente como Afonso Peres ou Afonso

Peres Galego, ser o mesmo que possuindo bens em Estremoz, os vé serem-lhe

confiscados por sentenga régia de 29 de Agosto de 1369, no seguimento de ter
sido acusado de «des -servido» ao rei^'.

A esta identificagáo nos conduzem alguns factos que entendemos significativos:

19. B. N. L.. Col. Pombalina, cód. 501, B. 47. A. BRAAMCAMP FREIRE - «Brasoes da Sala

de Sintra», 3* ed., Lisboa, 1973, vol. II, p. 286, refere-o como fronteiro de Coimbra em 1369. Ao
mesmo tempo uma das fontes da Ordem de Cristo (A. N. T. T., Ordem de Cristo, cód 234,1 pt., fol.
26v-27) assinala o facto do mestre ter defendido «... estes reinos ñas guerras que D. Femando teve
com o rei de Castela...», na sequéncia do que terá obtido a doa^áo de toda a jurisdÍ9áo cível e crime
mero e misto império em todas as térras da Ordem.

20. Refira-re em concreto o caso de Afonso Peres Galego, foreiro de vários bens da Ordem em
Santarém, bens estes que trazia subaforados (A. N. T. T., Col. Especial, Ordem de Cristo, ma9o
3, docs. 4 a 10). Assim, no conjunto da orgánica interna da Ordem, Afonso Peres ou Afonso Peres
Galego, morador em Santarém, aparece-nos actuando como procurador do Mestre e Ordem em 1357
(31 de Dezembro), data á qual empraza a Joáo Femandes uns oliváis em Santarém (A. N. T. T. Col.
Especial, Ordem de Cristo, ma90 3, doc. 1). A 10 de Junho de 1360, eram-lhe aforados por Frei
Vasco Esteves, vigário de Soure e procurador do Mestre de Cristo, algumas courelas de vinha e
oliváis em Santarém (A. N. T. T., Col. Especial, Ordem de Cristo, ma9o 3, doc. 8 - documento
inserto), «...per servÍ9o que dezia que fez na dicta Orden...», referindo-se ainda a sua qualidade de
procurador da Ordem na corte d'el-rei.

21. FERRO, Maria José Pimenta - A revolta dos Mesteirais... , quadro n® 2, a p. 372.
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— em primeiro lugar, a importancia do ano de 1373 ̂  -ano da morte de
Nuno Rodrigues Freire de Andrade e da eleÍ9So do novo mestre de Cristo- eluci-
dativamente o mesmo a que se reporta o inicio do processo de confisco dos bens
que Afonso Peres Galego trazia da milicia

— em segundo lugar, porque Afonso Peres é natural de Cáceres, o que explica
a associaíao ao seu nome de «Galego», designagao identificativa da sua origem,
numa prática comum aos últimos sáculos da Idade Média. Referéncia alias
corroborada pelo Prof. Doutor Manuel González Jiménez, que nos esclarecen, que
também para os sevilhanos do século XIV toda a zona mais ocidental do reino
sevilhano, era chamada de «banda gallega»

Desta forma, admitindo que a identifica9So apresentada se confirma, isto
é, que o Afonso Peres com bens em Estremoz é o mesmo que vive em Santarém
encontramos aqui mais uma manifesta9áo concreta do distanciamento do mestre
D. Nuno Rodrigues Freire de Andrade em rela9áo ao rei. Através desta conjuga9§o
de elementos, toma-se claro como um processo iniciado pelo monarca contra Afonso
Peres, deparou com dificuldades de concretiza9áo no contexto da orgánica intema
da Ordem, de tal forma que só após a morte deste mestre, foi possivel desencadeá-lo.

22. Da mesma forma que nao podemos fixar uma data precisa para a morte de Nuno Rodrigues
Freire de Andrade, também nao o podemos fazer para a nomea9ao de Lopo Dias de Sousa. Assim,
se para alguns autores o ano da morte de Nuno Rodrigues Freire de Andrade é 1372 (B. N. L., Col.
Pombalina, cód 502, fl. 47), para outros, e a ter em conta nao só a doa9áo da jurisdÍ9ao plena em
todas as térras da Ordem que ocorreu em 1373 (A. N. T. T., Col. Especial, ma90 1, doc. 23), como

também a presen9a do Mestre noutros actos públicos (HOMEM, A. Luís de Carvalho - O desembar
go régio (¡320- 1433), Porto I. N. I. C., Centro de História da Universidade do Porto, 1990, p.371),
esta reportar-se-á ao ano de 1373. Sobre a nomea9ao de Lopo Dias de Sousa, veja-se entre outros,

B.N.L., Col. Pombalina, cód. 501, fl.47-48; A.N.T.T., Ordem de Cristo, cód.234,1 pt., fl.27-27v.

D. Lopo Dias de Sousa era fílho de D.* María Teles de Meneses e de Alvaro Dias de Sousa
(LOPES, FemSo - Crónica de D. Femando, ed. por Salvador Dias Amaut, Porto, 1966, cap. C, p.
271 e p.273) e teria nascido no ano de 1360 (PIZARRO, José Augusto P. de Sottomayor - Os patronos
do mosteiro de Grijó (Evolufoo e estruiura da familia nobre do século XI a XIV), disserta9áo de mertrado
em História Medieval apresentada á Faculdade de Letras do Porto, 1987, pp. 205, 242, 260 e 314.

23. A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, ma9o 3, doc. 19, datada de 24 de Setembro de 1376,
onde se refere que «...hua soma de vinha nom fora adubada nem cavada hia ja em tres anos...».

24. GONtJ^ALVES, Iría - Amostra de Antroponimia Alentejana do século XV. Sep. «Do Tempo

e da Historia», vol IV, Lisboa, 1971, pp. 173-212; Idem- Onomástica Pessoal da Lisboa de Quinhen-
tos. Sep. do «Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa», 2* série, n° LXXIX - LXXX, Lisboa.
1973-74, pp. 2- 47 (Neste caso, mais concretamente, a pp. 5 - 12). Nao podemos deixar de sublinhar

a informa9áo que amavelmente nos foi prestada pelo Prof. Doutor Manuel González Jiménez, no
sentido de nos esclarecer que para os sevilhanos do século XV, toda a zona mais ocidental do reino
sevilhano era chamada de «banda Gallega».

25. Em termos da documenta9ño da Ordem que consultamos para a nossa tesee de Mestrado (vd.
nota I), náo podemos deixar de constatar, na maioria dos casos, do nao corroborar de informa9des
entre o cartório do Mestre e Ordem e o cartório régio. Aliás o fundo documental da Ordem pare

ce-nos reduzido, quase exclusivo da Mesa Mestral, e mesmo este só parcialmente original. Isto é, só
conhecemos o conteúdo de alguns diplomas porque estes, foram copiados no século XVI por decisáo
régia. Referimo-nos concretamente aos livros de Pedro Alvares Seco, mandados fazer por D. Joao III
e D. Sebastiáo (A.N.T.T., Ordem de Cristo, códices 232, 233, 234 e 235).
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Sendo assim, o mestrado de Nuno Rodrigues Freire de Andrade representa,
á luz deste caso pontual, um momento especialmente delicado na história da Ordem,
nomeadamente no contexto das suas rela9oes com a Monarquia.

A Ordem de Cristo, pensada por D. Dinis como uma instituÍ9ao criada
para servir os interesses regios -nacionais-, sempre evoluiu correspondendo a este
objetivo, apesar das diferen9as de temperamento e de carácter dos seus mestres

A D. Lopo Dias de Sousa, ao longo do seu extenso mestrado de quase cin-
quenta anos, competiu consolidar as estruturas do poder da Ordem, num processo
que acabaría por colocar no mestrado um filho do monarca o Infante D. Henrique^.

Situa9ao de correla9áo, que se tomaría ainda mais evidente quando D. Manuel,
govemador do mestrado de Cristo, assumiu em 1494 a coroa de Portugal, anteci-
pando, na prática, a anexa9áo dos mostrados das Ordens Militares que só viría
a ocorrer mais tarde no reinado de D. Joao III

Neste contexto é possível interpretar o mestrado de Nuno Freire de An
drade como uma tentativa fracassada de matizar esta subordina9áo da Ordem
as Monarquia.

É provável que, no contexto histórico em que o grande debate político portu
gués se desenvolve á volta dos problemas do relacionamento de Portugal com
Castela que, como sabemos, assume diversos posicionamentos, nomeadamente
entre 1369 e 1372, também internamente, e muito concretamente a m'vel do relacio
namento entre poderes, esta situa9áo se reflicta.

Súbitamente, a Ordem de Cristo, quer pela nacionalidade do seu mestre, quer
pelo seu posicionamento face ás guerras com Castela, seu «reino» de orígem, assume
uma posÍ9áo que nega a sua condÍ9áo de Ordem de cría9áo régia.

26. O empenho de D. Dinis no processo de fonna9ao desta milicia é só por si revelador do
interesse régio na cria9áo de uma Ordem verdadeiramente nacional. O mesmo, aliás, acontecía no
reino de Valen9a com a funda9áo da Ordem de Santa María de Montesa, instituida sob a égide da
Casa de Aragáo (LUTREL, Anthony - La Corona de Aragón y las Ordenes Militares durante el siglo
XIV, in «VIII Congresso de Historia de la Corona de Aragón», 2, Valencia, 1970, pp. 67-77).

27. No caso da Ordem de Cristo só as Defini95es de 1468 (Defini9des de D. Guilhermo II, abade
de Morímond, 1468 - A.N.T.T., Ordem de Cristo, cód. 234 I pt. fl. 61-74; publ. por O'CALLAG-
HAN, J. F. - Definiciones of the Order of Calatrava eenacted by Abbot William II of Morímond,
April 2, 1468 in «Traditio», n°I4, 1958 pp. 231-268), bem como as de 1503 (Derini9des de 1503,
A.N.T.T.., Ordem de Cristo, cód. 234, fl. 75-86; B.N.L., Col. Fosmbalina, cód 501, a fl. 332),

esclarecem sobre o processo de eleÍ9ao do mestre (Derini9óes de 1468 a fl. 71-74 e Dermi9des de
1503 a fl. 75-86). Na reforma da Regra e modo de viver de 1449 também é refereido este mesmo
aspecto (Monumento Henricina, vol. X, doc. 84, pp. 125-147, cap. VIII). No entanto, e apesar da
normativa a pressáo régia fez-re sempre sentir pela indica9ao de uma determinada individualidade.
Lembremos, por exemplo, o caso de D. Gil Martins (A.N.T.T., Ordem de Cristo, cód. 234, II parte,
fl. 22-22v), D. Estevao Gon9aIves Leitáo, D. Lopo Dias de Sousa, ou ainda o do Infante D. Henrique
(SILVA, Isabel Luisa Morgado Sousa e - A Ordem de Cristo durante o mestrado... pp. 12-29).

28. O Infante D. Henrique assumiu a administra9ao da Ordem na sequéncia das súplicas feitas por
D. JoSo I ao papa Martinho V, que o nomeou para o mestrado de Cristo no ano de 1420 (Monumento

Henricina, Coimbra, 1960-1974, vo. II, pp. 366-74, entre outros).
29. A Bula pela qual foram concedidos a D. Joao III os mostrados das ordens militares de Cristo,

Avis e Santiago, data de 30 de Dezerabro de 1551 (A NTT, Gaveta 4, ma90 I, doc. 18, publicada
ñas As Gavetas daTorre do Tombo, vol. II, pp. 482-486.
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Desta forma, e o que nos parece ser digno de nota, é verificar como um
facto do quotidiano revela e materializa uma situafao conjuntural, senao europeia,
pelo menos peninsular^.

APENDICE DOCUMENTAL*

I

1376, Setembro, 24, Alcoentrinho-Pedido de documento comprovativo do bom
estado da quinta (herdades, vinhas e casas) de Afonso Peres Galego, em Alcoen-
trinho, á data em que esta Ihe fora confiscada pelo Mestre de Cristo, na sequéncia
de uma senten9a régia.

A.N.T.T., Col. Especial, Ordem de Cristo, mafo 3, doc. 19

Sabham quantos este stormento virem como na era de mili e quaU'ocentos e catorze
anos vinte e quatro dias de Setembro em Alcoentrinho na quintaa da Ordem de Chrístos
termho de Santarem, em presenca de mim Lopo Stevez tabeliom do noso senhor el reii
na dicta vila e em seu termho e das testemunhas que adeante som scritas Joham Perez
sobrinho d'Affomso Perez Galego e seu procurador per huua per huua (sic) procuragom
escripta esto mostrou o qual díse que o dicto AfTomso Perez estando estando (sic) em pose
da dicta quintaa e direitos déla que da parte de dom Lopo Diaz Meestre da dicta Ordem
de Christos Ihi fílharom da quintaa, e que ao tempo que Ihi asi fílhada fora que casas que
o dicto Affonso Perez fezera e tinha bem fectos em o dicto tempo que Ihi asi a dicta
quintaa fora ñlhada se caise e estavam pera se estrair e dizia que em como as dictas casas
ao tempo que Ihi era a dicta quintaa fora entregue e el filhara a pose déla e dos seus
direitos per carta e senten9a do dicto senhor reii que os vise eu tabeliom sobre dicto em
como e per que guisa estavam, e outrosii que vinhas da dicta quintaa que hi estavam eram
bem adubadas ataa o tempo que Ihi asi a dicta quintaa fora fllhada como dicto he e que
ora eram daiúficadas e que se danificarom per mengua d'adobiio no dicto tempo que Ihi
asi a dicta quintaa fora fílhada e que em como per que guisa estavam danifícadas que Ihi
dese de todo huum stormento. E logo parecen huua casa grande que estava dentro na dicta
quintaa bem estava e fomo, a qual diziam que o dicto Afomso Perez fezera e que estava
[...] e cerejada e adubada muito bem ao tempo que Ihi a dicta quintaa [fora] fílhada ao
dicto Afomso Perez e ora a dicta < casa > tinha o portal deribado [e as p] aredes da dicta
casaa e o telhado e madeira da dicta casa estava [...] pera se cair e viir a térra per mengua

d'adobio. E o dicto Joham [Perez] dise que na dicta quintaa antre a casa da adega estava
outra casa [e a]lpendre e que estava por cobrir e que em ese tempo que Ihi a dicta quintaa
[...] Affomso Perez fora fílhada como dicto he que se parecia e fílharom a madeira da

30. FONSECA, Luis Adao da - O essencial sobre o Tratado de Windsor, I. N. - C. M., 1986,

pp. 15-18.
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dicta casa em guisa que na dicta casa nom estava ora madeira nemhuua. E outrosi pareceu
logo hi a so a dicta quintaa e ñas vinhas déla contra o rio hua soma de vinha a qual
Domingos Anes e Vicente Perez caseiros da dicta quintaa d'Afomso que nom fora adubada
nem cavada hia ja em tres anos a qual soma de vinha jazia perecida e danificada moiito
per mengua d'adobio. E outrosi as vinhas que estavam ao coval do dicto logo d'Alcoentrin-
ho < dhi > Fereiros que vaam contra a poboa do Severdal eram danifícadas e mal

apostadas per mengua d'adobio que o dicto Joham Perez dise que Ihi nom fora fecto no
tempo que Ihi asi a dicta quintaa fora filhada ao dicto Afomso Perez ataa [...] dera que
a el cobrara e ouvera. E que outrosi o dicto Joham Perez dise que o dicto Affomso Perez
ao tempo que Ihi a dicta quintaa fora filhada como dicto he estava em pose d'erdades e
vinhas e casas que soia lavrar e trager Gon9alo Anes Jenro de [Lioco] que hi fora guarda
dor no dicto logo d'Alcoentrinho e que o dicto Affomso Perez forom forom (sic) filhados

com a dicta quintaa como dicto ha. E o dicto Joham Perez em nome do dicto Affomso

Perez e pera el per poder da dicta carta d'el reii filhou logo corporalmente pose destas
herdades e vinhas e casas que dizia que o dicto Gonzalo Anes soia trager e lavrar per térra
e hervas lavrando as logo os bois e homens do dicto Affomso Perez as dictas herdades.

Item hua herdade que jazia em logo que chamam as Raiizes que partia com Domin
gos Anes e com Vicente Perez.

Item outra herdade que jaz a Ponte do Cousedo que parte com Domingos Anes e
Vicente Perez.

Item outra herdade que jaz em logo que chamam Aldea Nova que parte com o
[cerdeiro] e com a [buva].

Item outra herdade que jaz alem das vinhas que parte com o dicto Domingos Anes
d'anbalas partes.

Item hua vinha que diziam que jaziam unde chamam o Feregeal que parte com
Vicente Perez e com Diego.

Item outra vinha que jaz aas eiras que parte com Pedro Stevez d'anbolos partes.
Item d'hua casa que estava na dicta aldea d'Alcoentrinho.
Item d'hua vinha que jaz ao Almargem e partes das herdades e vinhas e casa dise
que el fílhara a pose de todo los outros herdades e vinhas que o dicto Gonzalo Anes
soia de trager e lavrar no dicto logo pera os dicto Affomso Perez aver em como as
antes tinha e aviam que Ihi a dicta quintaa fose fílhada como devem das quaees
cousas o dicto Joham Perez em nome do dicto Affomso pedio ho stormento e dous
e tres e mais se Ihi fezesse mester. Testemunhas o dicto Domingos Anes e Vicente
Peres e Domingos [...] Anes. E eu tabeliom sobredicto qu'este stormento screvii o
signal pugi aqui que tal (sinal notarial) he.

Nom seia sospeito aas tres regras onde diz em na primeira desas regras que soia
lavrar e trager Goncalo Anes genro [d'Alioco] e ñas outras duas diz que o dicto Gon9alo
Anes soia trager e lavrar ca eu tabeliam o resparreii e corregí. Pagou L dinheiros de [...].
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II

1378, Julho, 21, Alcoentrinho - Tomada de posse da quinta da Ordem de Cristo
em Alcoentrinho, que andava na mao de Afonso Peres Galego, por Vasco Femades,
vedor da casa do Mestre da Ordem de Cristo, na sequéncia de uma carta de
senten9a régia

A.N.T.T., Col. Especial, Ord. Cristo, ma90 3, doc. 20

Sabham todos que na era de mili e quatrocentos e dez seis annos vinte e huum dias
do mes de Julho em Alcoentrinho termho de San tarem antre a quintaa que tem Affonso
Perez Galego do Meestre de Chrístos pressente mim Diego Domingues tabeliom d'el reii
na dicta villa e das testemunhas que adelante som escritas paieceo Vaassco Fernandez veedor
da cassa do Meestre de Chrístos e mostrou huum alvara escrito em papell asinaado pella
maao do dicto senhor e fecta per Affonsso escrívan do dicto senhor reii segundo em ell
pareciia da quall o theor tall he

— «Nos el reii mandamos a vos Vaasco Remandes veedor da cassa do Meestre de Chrístos

que logo visto este alvara tomedes todollos beens que Affonso Perez Galego morador em
Santarem e Vaasco Martins Leitom tragem dess[a] Ordem onde quer que os achardes e
mandamos a todallas nossas justi9as que vos nom ponham sobre elles outro enbargo. Unde
vos e elles all nom fa9ades. Fecto em Santarem doze dias de Julho Affonso Perez o fez
era de mili e quatrocentos e dez e seis anos. El reii».

O quall alvara assi mostrado o dicto Vaassco Fernandez disse que ell per poder do
dicto alvaraa do dicto senhor rei fazia tomada em a dicta quintaa com todas sas perten9as
e novos e fhritos que em ella avia e o dicto Affonso Perez delaministrava entregou a logo
a Joham Affonsso rendeiro do dicto Meestre morador na dicta villa que pressente estava
e Ihe deffendeo da parte do dicto senhor reii que da dicta quintaa nom desse respondesse
della nemhuua outra pessoa que fosse salvo ao dicto Meestre ou a seu certo recado daquall
quintaa se o dicto Joham Affonsso deu della per entregue pella guissa que dicto he. A quall
posse o dicto Vasco Fernandez tomou da dicta quintaa e perteen9as della per térra e per
telha della e per chaves e tirou logo da posse da dicta quintaa e perteen9as della Affonsso
Giraldez que hii estava pollo dicto Affonsso Perez e deffendeo ao dicto Affonsso Giraldez
que presente estava da parte do dicto senhor reii e a todollos outros casseiros que pressentes
estavam e a outros quaees quaees (sic) quer que erdades trouvess[e]m da dicta quintaa
que nom respondessem nemhuuns foros e ra9oeens que aviam de da[r] das erdades que
tragiam da dicta Ordem salvo ao dicto Joham Affonsso que ell poinha per veedor do dicto
senhor Meestre em na dicta quintaa como dicto he e os sobre dictos assi o prometerom
ao fazer pella guissa que Ihe dicto Vaassco Fernandez mandava das quaaes coussas o dicto
Vaasco Fernandez pedio [huum] stormento [e] dous [ou] tres per que disse que se entendia
d'ajudar delles e o dicto Joham Affonsso pedio outro estormento e o dicto Affonsso Giraldez
pedio outro em nome do dicto Affonsso Perez Galego dous estormentos ou tres pera os

31. «A E esscríto alvaara per que forom tomados os beens».
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outros casseiros da dicta quintaa por que disse que a elles perteencia de os averem. Fecto
foii [no dicto] logo e dia e mes e era sobre dicta. Testemunhas que a esto pressentes forom
Domingu'Eannes e Domingos AfTonsso e Joham G[...] e ApaiÍ90 Affonsso filho do dicto
Affonsso Giraldez e outros e eu sobre dicto tabeliom que este stormento per mandado do
dicto Vaassco Fernandez e aqui meu sinall ñz que tall (sinal notarial) he. Pagou Vm soldos
com registo.

m

1378, Julho, 31, Alenquer - Freí Afonso, freire da Ordem de Cristo, por delegado
poder de Vasco Femnades, vedor da casa do Mestre de Cristo, tomou posse dos
bens que a milicia tinha em Alenquer, que estavam da mao de Vasco Martins Leitáo,
na sequéncia de uma carta de senten^a régia.

AN.T.T., Col. Especial, Ord. Cristo, ma90 3, doc. 21

Sabham todos que na era de mili e quatrocentos e dez e seis anos e prestumeiro dia
de Julho em Alanquer ñas cassas que chamam da Freiria que som da Ordem de Christos
que ora tiinha Vaasco Martinz Leitom pressente mim Joham Rodríguez criado d'el reii
dom Pedro e tabaliom da Reinha na dicta villa e testemunhas adeante scritas huum freire

da Ordem de Christos que se dezia per nome freii Affonso que pressente estava mostrou
e per mim dicto tabeliom leer fez huum stormento fecto e assiinaado per Diego Domínguez
tabaliom d'el reii em Santarem como per el paresceu e no qual estormento andava o teor
de dous alvaraaes d'el reii dos quaes do primeiro o teor tal he:

— «Nos el reii mandamos a vos Vaasco Fernandez veedor da cassa do Meestre de Christos

que logo visto este alvara alcedes todos os aprestamos que o Meestre tem dados a quaes
quer pessoas que sejam assii em térra como em direitos e Ihos nom leixedes mais aver
daqui em deante. Unde al nom fa9ades. Fecto em Salvaterra dous dias de Julho Affonso
Perez o fez. Era de mili e quatrocentos e dez e seis anos. El reii.»

Do outro alvara o teor del he tal:

— «Nos el reii mandamos a vos Vaasco Fernandez veedor da cassa do Meestre de Christos

que logo visto este alvara tomedes todos os beens que Affonso Perez Galego morador em
Sanctarem e Vaasco Martinz Leitam tragem dessa Ordem onde quer que os achardes e
mandamos a todas as nossas justÍ9as que nos nom ponham sobre eles outro embargo. Unde
nos e eles al nom fa9ades e fecto em Sanctarem doze dias de Julho era de mili e quatrocentos
e dez e seis anos. El reii».

No qual stormento fazia men9om que o dicto Vaasco Fernandez dera e outorgara seu
comprido poder per a guissa que o el reii a el dicto Vaasco Fernandez dera a guissa que
no dicto alvara per tomar os dictos beens he conteudo ao dicto ffeii Affonso que os possa
tomar e a posse deles em o qual estormento contava que fora fecto em Sanctarem ante
as cassas da morada de Goncallo Vaasquez Fusseiro barqueiro triinta dias de Julho era
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de mili e quatrocentos e dez e seis anos. O dicto freii Affonso per poder do dicto alvara
e per o poder que Ihe per o dicto Vaasco Fernandez era dado disse que tomava e tomou
logo a posse das dictas cassas per portas e per telha e per térra e per arvores de que logo
lan90U maao e disse que per a posse das dictas cassas que assi tomava como dicto he tomava
a posse de todos os outros bees que a dicta Ordem de Christos ha em Alanquer e em seu
termho e hu quer que forem achados que das dictas cassas e comenda d'Alanquer perteencem.
E logo o dicto freii Affonso disse e mandou a Gon9alo Alvarez homem do dicto Vaasco
Martinz que pressente estava que guardasse e possesse fora das dictas cassas todo o que
hii tiinha do dicto Vaasco Martinz e seu del dicto Gon9alo Alvarez e que Ihe entregasse
as chaves das dictas cassas. E logo o dicto Gon9alo Alvarez disse que el estava em posse
das dictas cassas em nome do dicto Vaasco Martinz e por el como seu que era e de todos
os outros bees que aas dictas cassas perteenciiam e dezia e frontava ao dicto freii Affonso
que Ihe nom fezesse for9a nem dessaguissado nenhuum nem Ihe tirasse a posse das dictas
cassas e o lexasse estar em elas como estava por o dicto Vaasco Martinz. E o dicto freii
Affonso disse que el que el (sic) nom fazia for9a nenhua e mais que fazia o que Ihe era
mandado em como no dicto alvara d'el reii era conteudo e pediio huum estormento de como
tomava a dicta posse como dicto he e o dicto Gon9alo Alvarez pediio huum estormento
em nome do dicto Vaasco Martinz e protestou por todo o seu direito. Fecto este stormento
pero o dicto freii Affonso no dicto logo dia mes era suso scritos e testemunhas Luis Estevez
e Giral Domingues cararceiro (sic) moradores na dicta villa e Domingos Bemaldez homem
do dicto fieii Affomso. E eu tabaliom suso escrito que a esto pressente fiiii e este stormento
e outro tal escrevii e em cada huum deles meu signal fiz que tal (signal notarial) he. Pagou
XII soldos com a hida e registro.
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